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  RESUMO 

 

 

O presente trabalho tem como objetivo investigar as possibilidades de interação 
entre teoria e prática da psicomotricidade na Educação Infantil, especificamente ao 
trabalho pedagógico destinado aos alunos(as) de 3 a 4 anos e propor contribuições 
para facilitar o trabalho docente. A pesquisa aborda uma discussão teórica sobre a 
definição de psicomotricidade, o histórico e a função da educação infantil, assim 
como, sobre o desenvolvimento infantil, com ênfase na idade de 3 a 4 anos, pois 
compreende-se que as crianças, neste período da educação infantil, já passaram 
pela fase do engatinhar, andar, falar, pular e correr. Este trabalho aborda a 
psicomotricidade como o estudo do desenvolvimento motor infantil, envolvendo seu 
estado psicológico, emocional e motor, sendo de modo geral, o movimento pensado 
e organizado, consequentemente, é função da escola oferecer ao aluno um 
processo de ensino lúdico, que possa trabalhar todos os aspectos necessários para 
que assim haja um bom processo de desenvolvimento psicomotor. A partir de uma 
pesquisa bibliográfica qualitativa optou-se por trazer propostas de intervenção que 
possam ser experimentadas por professores e levar a eles um maior conhecimento 
sobre o tema, direcionando-os a rever as metodologias já utilizadas, sabendo que 
com mudanças na intervenção a qualidade do ensino e o processo de aprendizagem 
e desenvolvimento tendem a melhorar qualitativamente, conforme analisado no 
presente trabalho. 
 

Palavras-chave: psicomotricidade, desenvolvimento infantil, pedagogia. 

 

 

 



 
 

 
SANTOS, Lesley Fabricia dos. The psychomotricity work in Child Education: 
proposals for an intervention. Nursing Graduation Work (Monograph). FAP – College 
of Apucarana. Apucarana-Pr. 2017. 
 
 

ABSTRACT 
 

 
The present paperwork has as objective investigate the possibilities of interaction 
between theory and practice of psychomotricity at Child Education, specifically to 
pedagogical work designated to students from 3 to 4 years old, and propose 
contribuction to facilitate the educational work. The research approaches a 
theoretical discussion about the definition of psychomotricity with emphasis on the 
age of 3 to 4 years old, because it's understood that the children, in this period of 
Child Education already have been throught the crawling, talking, jumping and 
running steps. This paperwork approaches the psychomotricity as the study of child's 
motor development, envolving it's psychologic condition, being overall, the thought 
and organized movement, consequently, it's school's function to give the students the 
ludic teaching and development process, that is able to work all the necessary 
aspects for there can be a good psychomotor development. From a qualitative 
bibliographic research, it was decided for bringing an intervention purpose, that could 
be tried by teachers, and bring them a wider knowledge about the topic, heading to 
reviewing the already used methodologies, knowing that with changes in the 
intervention, the teaching quality and process of learning tend to get better 
qualitatively, as analyzed in the present paperwork.  
 
Key Words: psychomotricity, child development, pedagogy 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A psicomotricidade tem como base de estudo o desenvolvimento motor, 

cognitivo e social da criança, compreende que é necessário que a criança se 

movimente, conheça seu corpo e o coordene com sua mente. (SANTOS; 

CAVALARI, 2010 apud ABREU, 2013). O corpo é a primeira forma de linguagem que 

a criança adquire ao nascer, pois é por meio do movimento do mesmo, que ela 

atribui sua comunicação com o meio. (SOUZA & SILVA, 2013).  

A criança deve expressar de maneira satisfatória suas fantasias, expor suas 

criatividades, desenvolver suas necessidades e a escola tem um papel de suma 

importância nesse processo de aprendizagem, principalmente nos Anos iniciais da 

Educação Infantil, pois é a fase em que a criança está tendo uma ligação consciente 

com seu corpo, e com seu meio, deste modo é preciso que seja trabalhado de modo 

especial suas dificuldades. (ABREU, 2013). 

Conforme ressalta Caron (2010, p.7)  

Nessa perspectiva a educação se faz em três campos de igual 
importância para a formação de um adulto saudável, ajustado e 
produtivo: o cognitivo, o psicomotor e o afetivo. Destes é o 
psicomotor que permite mais precocemente a aplicação de uma 
educação formal.  

 
O educador tem um papel fundamental no desenvolvimento psicomotor da 

criança, a psicomotricidade aplicada em sala de aula, auxilia em todas as fases do 

ser, e seu resultado implicará em toda sua vida, já que o indivíduo se encontra em 

processo de desenvolvimento por todo seu período de existência. O homem nasce 

cheio de alterações, que vão se completando com o passar dos anos e, 

principalmente, no contato com o mundo e com o outro, assim sendo sua interação 

social, o trabalho mútuo, o controle de suas emoções e todo seu desenvolvimento 

afetivo, cognitivo e motor são trabalhados pela psicomotricidade. (CARON, 2010). 

Esse trabalho surgiu pelas contradições encontradas, em atuação profissional 

em diferentes escolas, em que pôde-se observar que o trabalho da psicomotricidade 

na Educação Infantil, está sendo direcionada de formas distintas,  sendo observado  

que em alguns contextos pouca ênfase da atuação profissional em relação a esse 

processo de desenvolvimento psicomotor, que pode se dar por inúmeros fatores, 

como por exemplo, dificuldade em relacionar teoria com a prática, o que poderá 

acarretar prejuízos futuros no processo de ensino aprendizagem. Optou-se, então, 



12 
 

por investigar as possibilidades de interação entre a prática da psicomotricidade na 

educação infantil, especificamente alunos de 3 a 4 anos, visando compreender a 

contribuição da psicomotridade no processo de aprendizagem e desenvolvimento da 

criança. 

Sendo assim, para compreensão da temática, este trabalho se estruturará em 

três capítulos destinados a fundamentação teórica. O primeiro trata-se da definição 

da psicomotricidade e da sua importância na vida do indivíduo. Já o segundo será 

referente ao histórico da Educação Infantil e a função da escola.  Por fim, o terceiro 

refere-se ao Desenvolvimento Infantil, suas fases e processo ao longo da infância. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral  

 

Investigar as possibilidades de interação entre teoria e prática da 

psicomotricidade na Educação Infantil, especificamente ao trabalho pedagógico 

destinado a alunos de 3 e 4 anos e propor novas contribuições para facilitar o 

trabalho docente. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

 Aprofundar os conhecimentos sobre a Educação Infantil, Psicomotricidade, 

Desenvolvimento infantil. 

 Discutir a relação entre teoria e prática, relacionada à psicomotricidade. 

 Propor contribuições para facilitar o trabalho docente. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

3.1   Psicomotricidade  

 

O termo psicomotricidade é constituído por duas partes: o psiquismo e a 

motriz. A primeira está ligada à atividade psíquica que tem relação com a vida 

afetiva e com o cognitivo da criança, enquanto a segunda, motriz, se refere ao 

movimento, à ação da criança, ou seja, a psicomotricidade é a relação que os 

movimentos da criança estabelecem com o seu desenvolvimento afetivo e com a 

sua aprendizagem. (BARROS, 2014). 

Para Abreu (2013), a psicomotricidade nada mais é do que o corpo como o 

intermédio, entre a parte intelectual e o meio externo, ou seja, a criança aprende 

com seu meio, por meio do seu corpo, ao tocar, brincar, vivenciar certas 

experiências, das quais aprende e possibilita o desenvolvimento de seus estágios 

emocionais, afetivos, cognitivos e motores. Sousa & Silva (2013), também salientam 

que o corpo é o primeiro método de comunicação do ser, é por meio dele que o 

homem ao nascer, comunica-se com o mundo e demonstra suas emoções. 

Portanto, a psicomotricidade é uma ciência que tem por objetivo o estudo 

desta relação, sendo pensamento e ação, com o envolvimento da emoção, ou seja 

nada mais é do que o estudo do corpo em seu pleno estado de movimento, 

trabalhando os aspectos motor, cognitivo e emocional. A Psicomotricidade é um 

campo que tráz uma análise completa do ser, todo o conjunto de desenvolvimentos 

que vai desde o nascer até a forma adulta, pois é um processo contínuo já que por 

todo seu período de existência, o homem pensa, logo age e essa ação o leva a uma 

emoção. (CARON, 2010). 

A psicomotricidade, portanto, é um termo empregado para uma concepção 

de movimento organizado e integrado, em função das experiências vividas pelo 

sujeito cuja ação é resultante de sua individualidade, sua linguagem e sua 

socialização. (ABREU, 2013) 

Conforme salienta Abreu (2013), a psicomotricidade tem como principal foco 

o movimento consciente da criança, é através dele que ela passa a se relacionar 

com o outro e com o mundo de forma positiva, a criança precisa conhecer o corpo 

para que possa ter total domínio psicológico de suas ações, desenvolver o sistema 
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cognitivo afetivo e motor, para isso é necessário um grande processo de 

desenvolvimento. Isso leva toda a vida, pois o corpo do homem encontra-se em 

pleno processo de construção, porém o principal momento é a infância, onde o 

corpo passa pelas mudanças mais significativas do seu período de existência. 

David (2009) cita que as crianças nessa fase exploram os movimentos 

aprendidos e a cada dia adquirem, por meio do andar, correr, subir, saltar e cair. 

Numa visão histórico cultural, pode-se explicar que:  

A criança aprende com seu meio e parte dos conhecimentos adquiridos na 

infância a criança adquire sozinha por meio de experiências obtidas, estímulos feitos 

por adultos através de brincadeiras, jogos, o seu contato social, faz com que ela 

absorva novas formas de realizar tarefas, e avance para uma nova etapa. 

(VYGOTSKY, 1991).  

Conforme descreve Fonseca a psicomotricidade pode ser estudada 
através de sete fatores como necessidades psicomotoras, são elas: 
tonicidade, equilíbrio, lateralidade, noção corporal, estruturação 
espaço-temporal, coordenação global e fina e óculo manual. Fonseca 
(1995, p.98) apud Sousa; Silva (2013, p.130).  
 

A seguir estes aspectos serão descritos cada um. 

Tônus e equilíbrio: conforme aborda Souza & Silva a tonicidade, garante o 

equilíbrio estático e dinâmico, é fundamental para o corpo humano, é a tensão 

fisiológica dos músculos, ajuda a manter a postura, seja ela parada ou em 

movimento, é essencial para o desenvolvimento psicomotor o mesmo garante a 

firmeza da musculatura do indivíduo e sem o desenvolvimento do tônus, a criança 

não consegue realizar o equilíbrio.  Para que esse processo funcione corretamente é 

necessário concentração e uma boa tonicidade, trata-se de um processo pensado, e 

que a criança tenha algum domínio sobre seu corpo, para que possa se manter em 

equilíbrio. (SOUZA; SILVA 2013).  

Lateralidade: é a forma que o ser humano tem de referir-se a um lado do 

corpo que normalmente mais utiliza, a criança, durante seu período de crescimento, 

assim que começa a desenvolver um movimento concentrado das mãos acaba por 

optar por um lado do corpo, esse processo ocorre naturalmente, ela mesma define o 

domínio lateral, pode ser mais forte, ágil do lado direito ou esquerdo, como mãos e 

pés, Os dois lados trabalham separados, porém um lado complementa o outro e  um 

é sempre bem mais desenvolvido, naturalmente possui um maior domínio e mais 
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força muscular, tendo assim mais facilidade para realizar a maioria das funções que 

são desenvolvidas normalmente no decorrer da vida, como o ato de escrever, 

desenhar, se pentear, pegar coisas mais pesadas, uma das mãos sempre executa 

essa tarefa com mais facilidade e precisão. A escolha pela lateralidade não é algo 

que deve ser estimulado ou incentivado, a própria criança através dos seus 

movimentos deve descobrir qual lado que ela quer utilizar. (DAVID, 2009; 

SOUZA;SILVA,2013). 

Esquema corporal: A construção do esquema corporal parte do 

conhecimento que a criança tem do seu corpo, com relação ao seu mundo exterior, 

é excelência para seu desenvolvimento, pois a criança precisa ter noção do seu 

corpo, sensações internas e externas e associá-las, de modo que conheça seus 

movimentos, e dê significados a eles. Porém, não é como uma matéria que se 

aprende em uma aula, ou através de explicações, e sim por meio de experiências 

que a criança adquire através de suas ações, e de estímulos dados pelo adulto ao 

instruir a criança em seus atos, ou seja, cada movimento, interação social, com seu 

meio cultural, brincadeiras. Essas ações vão se tornando conhecimento e ganhando 

significados, apesar de a criança utilizar seu corpo como instrumento de 

comunicação desde seu primeiro momento de vida, ainda assim não possui uma 

organização psicológica dos mesmos, isso vai se dando neste processo de 

aprendizagem, onde passa a captar a importância de certas ações e organizá-las, e 

passa a conhecer aos poucos seu próprio corpo. Neste momento, a 

psicomotricidade tem o papel de estimular e acompanhar esse processo de 

maturação (DAVID, 2009; SOUZA; SILVA, 2013). 

Espaço temporal: ”A organização temporal inclui uma dimensão lógica 

(conhecimento da ordem e da duração). Os aspectos relacionados a percepção do 

tempo evoluem e amadurecem com a idade”. (DAVID, 2009, p.19). O autor continua 

sua reflexão dizendo que esse espaço temporal nada mais é do que a percepção 

que a criança adquire com o passar dos anos, ela é capaz de entender o ontem, o 

hoje e o amanhã, a manhã, tarde, noite. É quando ela se localiza no tempo que 

passa ao seu redor. (DAVID, 2009). 

Coordenação motora global: grandes movimentos feitos com o corpo, 

trabalham a postura e o equilíbrio, rodar, pular, atividade de grandes músculos, 

poderá realizar vários exercícios ao mesmo tempo (SOUZA; SILVA, 2013). 
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É a organização geral do ritmo, ao desenvolvimento e as percepções 
gerais da criança. É o trabalho que vai apurar os movimentos dos 
membros inferiores e superiores, podendo desenvolver algumas 
atividades como: fazer imagens do corpo em tamanho natural; fazer 
pinturas no corpo com o pincel; entrar em caixa de papelão grande, 
pequena e média; jogar bexigas para o alto sem deixar cair no chão; 
brincadeiras de morto-vivo estátua, jogar pião, esconde-esconde, 
passar anel, pular corda e outras (ALENCAR, 2012, p.25). 

 

Coordenação motora fina: trata-se do ato de se apropriar de exercícios 

manuais, acompanhada do óculo manual, onde os olhos acompanham cada 

pequeno movimento. (SOUZA; SILVA, 2013). 

Alencar (2012), também salienta que:  

Coordenação motora fina. É a coordenação dos trabalhos mais finos, 
que podem ser executados com a ajuda das mãos e dos dedos, 
garantindo um bom traçado de letra. No qual o professor poderá 
desenvolver: recorte de tiras de papel na revista com o dedo; 
desenhos e pinturas com tinta ou giz de cera em vidros; fazer 
bolinhas com papel crepom, jornal; dobraduras; brincadeiras de 
amarelinha, futebol de botão, corrida de ovo na colher, amarrar e 
desamarrar, tampar e destampar garrafa pet e outras. (ALENCAR, 
2012, p.25). 

 
Nesta perspectiva, David(2009) aborda que a psicomotricidade também tem 

grande influência na parte educacional, na maioria das vezes as crianças que não 

conseguem aprender com facilidade, normalmente apresentam algum tipo de 

problema psicomotor, demonstram falhas no desenvolvimento de certas habilidades. 

Se essas dificuldades forem bem trabalhadas em sala de aula, consequentemente 

levarão a um melhor rendimento escolar, porém nem sempre a dificuldade do aluno 

é vista pelo educador como um problema psicomotor, algumas vezes as crianças 

não aprendem nada, em determinados conteúdos ou esquecem com grande 

facilidade, por muitas vezes também aprendem lentamente. 

Uma criança que amadurece intelectualmente, mas fica para trás no 
aspecto corporal ou afetivo, ou vice-versa, apresenta defasagem que 
se evidenciam principalmente através de distúrbios psicomotores que 
dificultam a sua integração social e com a própria personalidade, 
ocasionando futuramente problemas escolares. (DAVID, 2009, p.21) 
 

Deste modo, a autora continua sua reflexão dizendo que o professor deve 

trabalhar com cada aluno de forma individual, sobretudo, ao mesmo tempo que 

trabalha em grupo, pois cada um possui uma fase de desenvolvimento e está em um 

período de maturação, um grande fator de influência nesse desenvolvimento da 

maturação da criança é o ambiente social em que ela se encontra. (DAVID, 2009). 
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A psicomotricidade contribui de maneira expressiva para a formação 
e estruturação do esquema corporal e tem como objetivo principal 
incentivar a prática do movimento em todas as etapas na vida de 
uma criança. (DAVID, 2009, p.23). 
 

A psicomotricidade é desenvolvida naturalmente no brincar, é somente neste 

momento que a criança é capaz de utilizar todas as funções psicomotoras, ela cria, 

imagina, executa uma série de ações, sendo elas fundamentais para o seu 

crescimento. Na brincadeira ela realiza atividades que lhe trazem prazer, frustações, 

ao imaginar ela é capaz de pensar em seus atos, e por fim executa ações que 

fortalecem seu corpo, e a faz aprender coisas novas a superar limites e fases, 

situações que antes não acreditavam ser uma possibilidade agora passam a ser 

realizadas com facilidade como subir escadas, pular do sofá, transformar objetos 

simples em brinquedos imaginários, ter a noção do espaço que seu corpo ocupa 

antes de se enfiar em pequenos locais, como por exemplo, o armário da casa, 

coisas importantes que o brincar proporciona no desenvolvimento psicomotor da 

criança. (CARON 2010). 

 

3.2 Educação Infantil 

 

3.2.1 Histórico da Educação Infantil 

 

Em um primeiro momento a criança não era vista como uma criança, mas 

sim como um adulto em miniatura, um ser incapaz, em que conforme a realidade 

social da época, a criança precisava reproduzir as habilidades diárias dos pais, como 

se fossem apenas pequenos adultos, sem limitações ou a necessidade de cuidados 

específicos, não havia transmissão de carinho ou afeto. Antes que pudessem 

realizar atividades, elas eram vistas como um ser insignificante, não se perdia tempo 

com um ser que facilmente morreria, nas classes mais baixas era muito comum o 

infanticídio, o homicídio de crianças recém-nascidas, dentro da própria casa, de uma 

forma que aparentava ser uma morte natural, muitas vezes por que os pais não 

tinham condições financeiras suficientes para alimentar a criança. (CALDEIRA, 

2010). 

Porém, o tratamento poderia ser diferente se o bebê fosse do sexo 

masculino, pois a mulher era vista apenas como reprodutora, um ser amaldiçoado 

por sua desobediência, assim acontecia naturalmente, quando por sorte alguma 
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criança conseguia sobreviver aos seus primeiros anos, era levada ao trabalho, ou 

seja, a reprodução do adulto. (CALDEIRA, 2010). 

Nos Estados Unidos com a inserção da mulher no mercado de trabalho, 

acabou por deixar crianças pequenas aos perigos da rua, sem cuidados ou higiene. 

Com o intuito de cuidar dessas crianças e retirá-las do perigo das ruas, para um 

cuidado social, foram, então, criadas as creches, em que não tinham a menor 

intenção educacional, eram apenas direcionadas à cuidados básicos como higiene e 

alimentação, e imposição de regras, tais como, mostrar ao aluno que não se deve 

questionar a sociedade apenas aceitar suas condições. O incentivo ao 

desenvolvimento intelectual e físico estava longe de ser uma proposta educacional. 

A creche tinha apenas um caráter assistencialista, voltada à necessidade e cuidar de 

crianças pobres. (CAMPOS; PATTO; MUCCI, 1981).  

No Brasil, essa ideia começou bem mais tarde, com a industrialização em 

São Paulo, porém a creche não era criada pelo governo, mas sim pelo dono das 

indústrias, para o filho de seus operários. Deste mesmo modo, em 1925, também 

foram criados os maternais e internatos, junto à empresa, alguns anos depois, em 

1943, tornou-se lei que toda empresa com mais de 30 funcionários deveria ter uma 

creche, porém essa situação não se estabilizou, as creches foram deixando de ser 

reponsabilidade das indústrias, e passaram a ser associações filantrópicas, com 

parte de auxílio do governo. (CAMPOS; PATTO; MUCCI, 1981). 

O tão chamado assistencialismo, dito oferecido em creches se resumia a 

uma pedagogia e educação voltada a crianças pobres, uma pedagogia de 

submissão, cercada de humilhação, como se a criança tivesse que implorar por 

atendimento, como se fosse uma ajuda, uma espécie de favor oferecido a crianças 

pouco favorecidas. (ANDRADE, 2010).    

A partir do século XVIII, esta visão massacrante em relação à criança 

tornou-se diferente, os países começaram a dar mais atenção e prestar mais 

cuidados aos pequenos. Neste momento, a afetividade familiar começa a existir, não 

que as crianças fossem deixadas a morte, mais não eram tratadas com tanto carinho 

e atenção como hoje, e seu contexto social muda, a educação das crianças passa a 

ter um cuidado especial. A sociedade começa a olhar a criança como um ser 

incapaz, incompleto, inacabado, frágil, sem qualquer conhecimento, deste modo 

passa a ser papel da escola, inserir disciplina, regras, valores e conhecimentos na 
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criança de uma forma rápida para que ela fique preparada para o mercado de 

trabalho. (NIEHUES; COSTA, 2012 e ARIES, 2006). 

A creche surge, com o intuito de resolver o problema da infância, e com ela 

veio a criação dos asilos e internatos. Essas instituições eram direcionadas a 

crianças pobres, as mesmas serviam apenas para disfarçar o problema, já que não 

era possível modificar a realidade social dessas crianças, com o ideário liberal, o 

lado da elite do país adquire as ordens educacionais do Movimento das Escolas 

Novas. Neste momento se dá início um projeto de nação moderna, est ideia foi 

trazida da Europa para o Brasil, por meio de influências americanas e europeias. 

(ANDRADE, 2010). 

Graças a esse projeto surge no Brasil a ideia de “jardim-de-infância”, alguns 

grupos sociais receberam essa ideia com muita alegria, porém a elite do pais não 

concordava com a ideia do pais de assumir a responsabilidade ao atendimento a 

crianças carentes, isso gerou muita polêmica acarretando em 1875 no Rio de 

Janeiro e em 1877 em São Paulo, a criação dos primeiros jardins-de-infância, porém 

com um detalhe, foram direcionados à classe alta, nessas instituições, se 

trabalhavam uma pedagogia inspirada em Froebel, o mesmo era um educador que 

valorizava a infância, e desenvolvimento infantil da criança (ANDRADE, 2010). 

A educação infantil tem uma longa trajetória histórica cercada de 

dificuldades, tragédias e grandes evoluções, no Brasil por sua vez, a partir do ano de 

1988 passaram a existir amparos legais que a torna a educação cada vez mais 

acessível a todos. (ANDRADE, 2010). 

A seguir serão citadas leis brasileiras que contribuem para uma melhor 

educação para todos, sendo elas:  

Constituição Federal (BRASIL,1988): é um documento que se refere ao 

bem-estar do ser humano de modo geral, seus direitos e deveres, dentre estes, 

temos amparos específicos para a educação, mais diretamente a criança, sendo 

eles: 

Art. 227. É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança, 

ao adolescente e ao jovem, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à 

alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao 

respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária, além de colocá-los a 

salvo de toda forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade 

e opressão.   
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§ 3º O direito a proteção especial abrangerá os seguintes aspectos: 

III - garantia de acesso do trabalhador adolescente e jovem à escola;  

Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA (BRASIL, 1990): foi elaborado 

em favor especificamente da criança e do adolescente, pensado em todas suas 

necessidades, tanto para a educação escolar, quanto para o cuidado com a vida e 

seu bem-estar, em favor da educação temos o respeito, a educação para com a 

criança, neste caso especificamente em seu meio escolar, temos as seguintes 

citações: 

Art. 1º Esta Lei dispõe sobre a proteção integral à criança e ao adolescente. 

Art. 2º Considera-se criança, para os efeitos desta Lei, a pessoa até doze 

anos de idade incompletos, e adolescente aquela entre doze e dezoito anos de 

idade. 

rt. 15. A criança e o adolescente têm direito à liberdade, ao respeito e à 

dignidade como pessoas humanas em processo de desenvolvimento e como 

sujeitos de direitos civis, humanos e sociais garantidos na Constituição e nas leis. 

Art. 18-A. A criança e o adolescente têm o direito de ser educados e 

cuidados sem o uso de castigo físico ou de tratamento cruel ou degradante, como 

formas de correção, disciplina, educação ou qualquer outro pretexto, pelos pais, 

pelos integrantes da família ampliada, pelos responsáveis, pelos agentes públicos 

executores de medidas socioeducativas ou por qualquer pessoa encarregada de 

cuidar deles, tratá-los, educá-los ou protegê-los. 

Lei de Diretrizes e Bases - LDB (BRASIL, 1996): lei direcionada a educação, 

direitos, deveres dos alunos, família e sociedade, traz especificamente todos os 

amparos legais escolares do Brasil, desde seu funcionamento trabalhista, até seu 

serviço social, como citado a seguir: 

Art. 22 da Lei: “a educação básica tem por finalidade desenvolver o 

educando, assegurar – lhe a formação comum indispensável para o exercício da 

cidadania e fornecer – lhes meios para progredir no trabalho e nos estudos 

posteriores”. 

A educação infantil recebeu um destaque na nova LDB, inexistente nas 

legislações anteriores. É tratada na Seção II, do capítulo II (Da Educação Básica), 

nos seguintes termos: 

Art. 29 A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como 

finalidade o desenvolvimento integral da criança até os seis anos de idade, em seus 
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aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e 

da comunidade. 

Art. 30 A educação infantil será oferecida em: I – creches ou entidades 

equivalentes, para crianças de até três anos de idade; II – pré – escolas para 

crianças de  quatro a seis anos de idade. 

Art. 31 Na educação infantil a avaliação far-se-á mediante acompanhamento 

e registro de seu desenvolvimento, sem o objetivo de promoção, mesmo para o 

acesso ao ensino fundamental. 

Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN (BRASIL,1997): pensado para 

organização da educação escolar, e uma justa padronização da qualidade de 

ensino, o PCN permite que todos os alunos do país tenham uma educação 

acessível, eficaz, e que possa suprir todas as necessidades educacionais do ser, 

analisado de acordo com cada faixa etária, de modo que se adeque a realidade de 

cada estado, porém ofertando a educação de foram geral a todos, sejam de classe 

alta, baixa, ou até mesmo crianças sem necessárias condições de sobrevivência, o 

mesmo possui cuidadosamente uma análise minuciosa das condições educacionais 

do país.  

Plano Nacional de Educação – PNE (BRASIL, 2014): este documento é 

direcionado aos objetivos referentes a educação Brasileira, suas propostas, 

intenções, projetos e ações que devem ser feitas em função de uma melhor 

educação.  

Meta 1: universalizar, até 2016, a educação infantil na pré-escola para as 

crianças de 4 (quatro) a 5 (cinco) anos de idade e ampliar a oferta de educação 

infantil em creches de forma a atender, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) das 

crianças de até 3 (três) anos até o final da vigência deste PNE. 

Estratégias: 

1.1) definir, em regime de colaboração entre a União, os Estados, o Distrito 

Federal e os Municípios, metas de expansão das respectivas redes públicas de 

educação infantil segundo padrão nacional de qualidade, considerando as 

peculiaridades locais; 

1.2) garantir que, ao final da vigência deste PNE, seja inferior a 10% (dez 

por cento) a diferença entre as taxas de frequência à educação infantil das crianças 

de até 3 (três) anos oriundas do quinto de renda familiar per capita mais elevado e 

as do quinto de renda familiar per capita mais baixo; 
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1.3) realizar, periodicamente, em regime de colaboração, levantamento da 

demanda por creche para a população de até 3 (três) anos, como forma de planejar 

a oferta e verificar o atendimento da demanda manifesta; 

1.4) estabelecer, no primeiro ano de vigência do PNE, normas, 

procedimentos e prazos para definição de mecanismos de consulta pública da 

demanda das famílias por creches; 

1.5) manter e ampliar, em regime de colaboração e respeitadas as normas 

de acessibilidade, programa nacional de construção e reestruturação de escolas, 

bem como de aquisição de equipamentos, visando à expansão e à melhoria da rede 

física de escolas públicas de educação infantil; 

1.6) implantar, até o segundo ano de vigência deste PNE, avaliação da 

educação infantil, a ser realizada a cada 2 (dois) anos, com base em parâmetros 

nacionais de qualidade, a fim de aferir a infraestrutura física, o quadro de pessoal, as 

condições de gestão, os recursos pedagógicos, a situação de acessibilidade, entre 

outros indicadores relevantes; 

1.7) articular a oferta de matrículas gratuitas em creches certificadas como 

entidades beneficentes de assistência social na área de educação com a expansão 

da oferta na rede escolar pública; 

1.8) promover a formação inicial e continuada dos (as) profissionais da 

educação infantil, garantindo, progressivamente, o atendimento por profissionais 

com formação superior; 

1.9) estimular a articulação entre pós-graduação, núcleos de pesquisa e 

cursos de formação para profissionais da educação, de modo a garantir a 

elaboração de currículos e propostas pedagógicas que incorporem os avanços de 

pesquisas ligadas ao processo de ensino-aprendizagem e às teorias educacionais 

no atendimento da população de 0 (zero) a 5 (cinco) anos; 

1.10) fomentar o atendimento das populações do campo e das comunidades 

indígenas e quilombolas na educação infantil nas respectivas comunidades, por 

meio do redimensionamento da distribuição territorial da oferta, limitando a 

nucleação de escolas e o deslocamento de crianças, de forma a atender às 

especificidades dessas comunidades, garantido consulta prévia e informada; 

1.11) priorizar o acesso à educação infantil e fomentar a oferta do 

atendimento educacional especializado complementar e suplementar aos (às) alunos 

(as) com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou 
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superdotação, assegurando a educação bilíngue para crianças surdas e a 

transversalidade da educação especial nessa etapa da educação básica; 

1.12) implementar, em caráter complementar, programas de orientação e 

apoio às famílias, por meio da articulação das áreas de educação, saúde e 

assistência social, com foco no desenvolvimento integral das crianças de até 3 (três) 

anos de idade; 

1.13) preservar as especificidades da educação infantil na organização das 

redes escolares, garantindo o atendimento da criança de 0 (zero) a 5 (cinco) anos 

em estabelecimentos que atendam a parâmetros nacionais de qualidade, e a 

articulação com a etapa escolar seguinte, visando ao ingresso do (a) aluno(a) de 6 

(seis) anos de idade no ensino fundamental; 

1.14) fortalecer o acompanhamento e o monitoramento do acesso e da 

permanência das crianças na educação infantil, em especial dos beneficiários de 

programas de transferência de renda, em colaboração com as famílias e com os 

órgãos públicos de assistência social, saúde e proteção à infância; 

1.15) promover a busca ativa de crianças em idade correspondente à 

educação infantil, em parceria com órgãos públicos de assistência social, saúde e 

proteção à infância, preservando o direito de opção da família em relação às 

crianças de até 3 (três) anos; 

1.16) o Distrito Federal e os Municípios, com a colaboração da União e dos 

Estados, realizarão e publicarão, a cada ano, levantamento da demanda manifesta 

por educação infantil em creches e pré-escolas, como forma de planejar e verificar o 

atendimento; 

1.17) estimular o acesso à educação infantil em tempo integral, para todas 

as crianças de 0 (zero) a 5 (cinco) anos, conforme estabelecido nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil 

Como abordado anteriormente, as leis nacionais, trazem amparos, direitos 

específicos para as crianças, liberdade, segurança, saúde, bem-estar, cuidados, a 

criança tem direito a ser criança, brincar, conhecer, se desenvolver socialmente, e 

integralmente independente de sua classe social. 
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3.2.2 A Função da Educação Infantil 

 

A educação escolar exerce um papel de suma importância na vida do ser 

humano, deste modo, a educação infantil não é diferente, ela deve ser pensada, 

organizada e executada de forma cuidadosa, respeitosa, e carinhosa pelos 

profissionais que a compõe, pois, a criança está em pleno processo de 

desenvolvimento, tanto físico, quanto emocional, psicológico e intelectual e cabe a 

instituição, proporcionar a mediação necessária para que o aluno venha a ser 

construído da melhor forma possível. (GONÇALVES, 2011). 

Dentre todas as aprendizagens que a educação infantil oferece ao aluno, 

está a psicomotricidade, que tem um papel fundamental no desenvolvimento infantil, 

é nessa etapa da educação que são trabalhados estímulos psicomotores, e também 

observadas dificuldades encontradas pelas crianças, que devem ser cuidadas para 

que a criança possa ter não apenas um bom desempenho educacional, mas 

também uma boa qualidade de vida. (GONÇALVES, 2011). 

Segundo Pestalozzi (2002) apud David (2009) a arte de educar na educação 

infantil deveria ser em um ambiente natural, num clima de disciplina estrita, com uma 

base amorosa e bondosa, valorizando apenas o que a criança já possui em si 

mesma, apenas com uma pequena intervenção para contribuição para o 

desenvolvimento do caráter infantil, deste modo o ensino seria inteiramente voltado 

para o amor e carinho e a criança como um todo. Porém a educação não funciona 

exatamente desta forma, apesar de o amor e o carinho serem bem utilizados por 

conta dos educadores, à educação infantil possui uma estruturação de ensino 

voltada à criança possibilitando uma interação entre os aspectos físicos, emocionais, 

afetivos, cognitivos, e sociais.  

Nesta fase não se trabalha a educação formal do indivíduo, mas sim o 

brincar, o desenvolvimento da criança, proporciona a interação entre elas por meio 

da ludicidade.  Na educação infantil o material do aluno deve ser os brinquedos, e 

outros objetos que possa manipular. A criança precisa da interação com outras 

crianças para que possam evoluir, pois o brincar é essencial para a comunicação 

dos pequenos. (TEIXEIRA; VOLPINI, 2014). 

O brincar é o principal auxiliar na educação infantil, sendo assim o professor 

precisa ser a favor do lúdico, ser o intermédio entre a criança e esse método de 

aprendizagem, pois através disso o educador consegue identificar e analisar seu 
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aluno não apenas como um estudante, mas também como um indivíduo em 

constante desenvolvimento, com suas limitações e dificuldades. O docente neste 

momento passa a estimular a criatividade, autonomia, interação, interação com seus 

pares, na construção do raciocínio logico matemático, na representação das 

emoções, isso tudo ajuda na compreensão da criança com seu universo. (TEIXEIRA; 

VOLPINI, 2014). 

O brincar está inteiramente associado ao desenvolvimento, o correr, rir, 

cantar, girar e pular são formas de desenvolvimento ao sistema psicomotor da 

criança, ela mexe seu corpo, usa constantemente a mente, assim constrói seus 

valores, aprende limites, regras, passa por frustações, conforme as experiências 

vividas em determinadas brincadeiras. (DAVID, 2009). 

Abreu (2013), ressalta que a educação infantil tem como base a ludicidade, 

no entanto essa metodologia deve ter uma intermediação, para que não seja uma 

ação superficial, sem significado e fundamentos pedagógicos. Esta é a função do 

professor neste momento educacional, ele tem um papel fundamental de analisar 

cuidadosamente as brincadeiras, jogos e atividades que serão aplicados, esses 

devem ter um intuito para serem desenvolvidos com os alunos, os mesmos devem 

ter o objetivo de trabalhar corpo, a interação social, a mente, o afeto. Essas 

metodologias se bem aplicadas, poderão vir a minimizar os problemas futuros que 

os alunos poderão enfrentar nos demais estágios educacionais e pessoais, porém 

se houver alguma dificuldade, a mesma poderá ser diagnosticada antes mesmo que 

se torne um caso irreversível, por isso existe uma grande preocupação de se 

trabalhar a psicomotricidade na educação infantil, já que a criança compreende 

primeira através da linguagem do corpo. 

A educação infantil deve ser baseada em uma educação psicomotora, pois é 

ela quem desenvolve todo o estado físico, emocional, e psicológico da criança, dá a 

ela o reconhecimento do seu corpo, a consciência de lateralidade, a noção de 

espaço, o domínio do tempo, ajuda a adquirir habilidades de seus gestos e 

movimentos, é neste momento que se constroem conceitos básicos relacionados ao 

pensamento lógico, leitura e escrita, a psicomotricidade condiciona os aprendizados 

escolares. (ABREU, 2013). 

A criança em sua denominação infância encontra-se em um período que sua 

inocência ainda não foi corrompida pelo seu meio social, a criança é um ser mutável, 

este indivíduo está em processo de adaptação em seu meio de vida, portanto 
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entende-se que é o principal momento para definir o tipo de adulto que poderá vir a 

ser, e este resultado depende da influência que esta criança recebe na infância. 

Neste momento entra a escola, que tem sido responsável por ensinar as crianças 

sobre o certo e errado, sua interação com o outro, a ética e a moral, o contato com 

regras, porém sem deixar de lado a infância, a ideia da educação é associada a um 

guia da evolução, em relação ao crescimento social. (MUNIZ, 1999). 

Por meio das atividades aplicadas em sala, as crianças, além de se 

divertirem brincando, criam, interpretam e se relacionam com o mundo em que 

vivem, através da imaginação, das frustações acontecidas nas brincadeiras, do 

contato com o outro como um ser social. Deste modo os educadores recomendam 

jogos e as brincadeiras para serem materiais pedagógicos essenciais em programas 

escolares, principalmente na educação infantil. (DAVID, 2009). 

Na educação Infantil a criança tem a função de ser criança em primeiro 

lugar, desenvolver-se do seu modo, por meio da imaginação, da interação com 

outras crianças. É necessário que ela aprenda por meio de seu meio, que brinque, 

ame, corra, caia e levante-se, se expresse, desenvolva seu corpo e sua mente. Para 

isso é indispensável uma boa acolhida por conta dos professores, a aplicação de 

disciplina escolar, para que o aluno aprenda a ter suas regras e rotinas. (SANTOS; 

COSTA, 2015). 

 

3.3 Desenvolvimento Infantil 

 

O desenvolvimento faz parte da vida humana, desde o seu nascimento, e vai 

até o fim de sua existência, porém é na infância que esse processo é mais visível.  

Seja ele físico ou psicológico, os dois andam juntos, um complementa o outro, já que 

o desenvolvimento físico trará mudanças psicológicas e comportamentais ao 

indivíduo, conforme salienta Strommen (1986). 

O desenvolvimento da criança desde o útero inicia-se pela parte superior do 

corpo, a esse fenômeno se dá o nome de cefalocaudal, ou seja, primeiro a cabeça, 

por tanto seus primeiros movimentos e os mais concretos são os superiores depois o 

controle do tronco, em seguida o movimento com uma certa firmeza das mãos, ainda 

que não completa, já são bem desenvolvidas antes mesmo do andar ou gatinhar, ou 

seja o movimento das pernas. Em seguida o próximo-distal (de dentro para fora), ou 

seja, todo desenvolvimento motor tem início do centro do corpo, e aos poucos, os 



28 
 

movimentos vão se evadindo, como por exemplo primeiro a parte mais próxima do 

centro do corpo, o quadril, em seguida os joelhos, depois os pés e por último os 

dedos. Do mesmo modo acontece com os braços, inicia-se pela parte mais próxima 

do centro do corpo, em seguida antebraços, mãos e por último os dedos. (PAPALIA; 

FALDMAN, 2013). 

 Com o passar dos anos, por meio de avanços científicos é possível 

acompanhar a grosso modo, de forma padrão o processo de desenvolvimento do ser 

por meio de sua idade, desde que o indivíduo, não sofra alterações como, por 

exemplo, desnutrição e doenças crônicas, que são fatores que influenciam 

diretamente no avanço mental e físico do ser. Porém há controversas, existem 

crianças que caminham em ritmo individual, algumas mais avançadas em relação a 

sua idade, outras mais atrasadas. (STROMMEN, 1986).    

Nos três primeiros anos são os principais para o crescimento do indivíduo, 

dentro desse período, a criança tem o maior crescimento, comparado a qualquer 

período de sua existência, porém as meninas costumam apresentar menos 

desenvolvimento nessa área, comparado aos meninos. Esses fatores não são 

totalmente decisivos, já que as características da criança são fortemente 

determinadas pela genética da família. Deste modo uma criança pode ser mais alta 

ou mais baixa, gorda ou magra, dependendo do padrão genético familiar que ela 

possui, porém esse fator não é o único a interferir no crescimento e na estatura. A 

nutrição, condições de vida e situações ambientais, também podem vir a influenciar 

nesse desenvolvimento, como ainda em outras fases, como por exemplo, crianças 

de países menos desenvolvidos, submetidas a precárias condições de vida, tendem 

a crescer menos, se desenvolverem menos em relação a outras de um país mais 

desenvolvido, com uma vida financeira melhor, ambiente calmo, e condições 

alimentares apropriadas, que acabam por amadurecem com mais facilidade. 

(PAPALIA; FALDMAN, 2013). 

Conforme a criança vai crescendo é necessário que haja uma preocupação 

dos pais e responsáveis com os alimentos oferecidos a criança, pois os mesmos 

como dito anteriormente tem uma implicância extraordinária no desenvolvimento de 

cada pessoa. A desnutrição pode vir a trazer problemas na evolução futura do 

indivíduo, como também o sobrepeso, ou seja, a ingestão exagerada de alimentos, 

que também vem se tornando um fator preocupante na sociedade. (PAPALIA; 

FALDMAN, 2013). 
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Ao falar em desenvolvimento humano, é necessário pensar primeiramente 

no órgão que comanda o conhecimento do corpo, o cérebro. Ele que é responsável 

por organizar os movimentos, o cérebro inicialmente desenvolve-se geneticamente, 

neste momento a plasticidade cerebral entra em jogo, esse nome se dá a uma 

habilidade que o cérebro possui de se reconstruir. Portanto, a partir do nascimento é 

necessária a estimulação de todas as funções do corpo humano. É agora que tudo 

pode progredir ou regredir e como o corpo está em desenvolvimento, as nossas 

funções genéticas podem não evoluir, simplesmente continuar paradas  por toda a 

vida, ou deixar de funcionar. Além da falta de estimulo, o estresse materno, toxinas 

ambientais, a exposição a drogas e a desnutrição são fatores que também podem vir 

a interferir no desenvolvimento cerebral, impedindo assim um crescimento cognitivo 

normal. Porém existe um cuidado muito grande a ser tomado, a criança não deve ser 

estimulada de forma acelerada, pois tanto a ausência do estimulo quanto a tentativa 

de acelerar o processo de desenvolvimento podem afetar a estrutura do cérebro ou 

até mesmo retardar o desenvolvimento neural. Já que o cérebro se desenvolve por 

meio de experiências, se a criança recebe o auxílio de um adulto para realizar 

determinadas funções, ou até mesmo no contato social que é um fator de extrema 

importância na vida do ser, ao observar as pessoas no seu dia a dia, ela tende a 

realizar suas tarefas com mais facilidade e avançar níveis conforme sua maturação. 

(PAPALIA; FALDMAN, 2013). 

Para que a criança evolua com o passar dos anos, ela precisa 

constantemente da presença de um adulto, para que possa aprender coisas simples, 

como por exemplo, comer com talheres, tomar água no copo, fazer xixi no vaso, 

andar, correr, são ações que ela descobre que seu corpo é capaz de realizar, 

conforme nota um outro indivíduo realizando. Um exemplo é quando um pai ensina 

um filho a chutar a bola para o gol, em forma de brincadeira, a criança não sabe qual 

é o significado da ação que está realizando, tão pouco sabe qual a carga histórica 

que possui o jogo de futebol, no entanto não aprenderá a jogar se não ver ninguém 

jogando. Grande parte de nossas ações, principalmente as construídas de modo 

histórico social e cultural, só puderam ser realizadas por um indivíduo, por que 

receberam a influência de um adulto. Desde a infância até o fim da vida, o ser 

humano aprende com pessoas com mais experiências o tempo todo. (VIGOTSKY, 

1995) 
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Vigotsky (1995) salienta que a aprendizagem da criança também precisa 

passar por um processo de superação, ela precisa passar por situações que 

ultrapassem seus conhecimentos, para que ao tentar superar os obstáculos 

encontrados, ela possa criar suas próprias formas de solucionar seus problemas, 

assim superando fases, e construindo seu conhecimento. O que antes era um 

mistério a ser solucionado, agora passou a ser uma situação facilmente superada, 

uma vez que foi realizada, a solução foi absorvida como um conhecimento, como por 

exemplo, subir um degrau. 

Logo no início dos desenvolvimentos infantis, não é necessário ensinar a 

criança as habilidades motoras básicas, pois é um processo natural do corpo, sentar, 

gatinhar, andar, pegar coisas. Para que isso aconteça é apenas necessário que ela 

possua espaço e liberdade para experimentar seus limites. Cada processo realizado 

prepara o indivíduo para uma próxima etapa, ou seja, habilidades simples vão sendo 

superadas e assim estas vão dando suporte para uma próxima realização e assim 

por todo período de existência. (PAPALIA; FALDMAN, 2013). 
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4 METODOLOGIA  

 

4.1 Tipo da pesquisa 

 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica de caráter qualitativo. A pesquisa 

bibliográfica, a qual utiliza de pesquisas científicas do mesmo tema, já tornadas 

públicas e deste modo, não se trata apenas da reprodução de algo que já foi dito por 

alguém, mais sim, uma nova análise, com um novo enfoque, trazendo possibilidades 

diferentes para a relação dos problemas apresentados. (MARCONE; LAKATOS, 

2010). 

O caráter qualitativo da pesquisa permite ao pesquisador uma inferência da 

situação observada, essa metodologia envolve principalmente a experimentação o 

pesquisador interage com o meio a ser pesquisado, tira as conclusões necessárias 

sobre a observação, e faz uma devida análise crítica do fato (MARCONE; 

LAKATOS, 2010). 

Analisando a situação já observada em experiências, fez-se necessário 

absorver as necessidades que foram encontradas para oferecer uma possibilidade 

de resolução do problema Para que esse trabalho fosse realizado, houve a 

necessidade de partir do senso comum, de uma situação observada e vivenciada 

pela acadêmica, para um conhecimento científico, bibliográfico, levando a mesma a 

um trabalho que permite ao professor a busca de um conhecimento sistematizado 

concreto e cientifico da importância da psicomotricidade trabalhada em sala de aula. 

Este trabalho traz consigo 9 propostas de intervenção para trabalhar a 

psicomotricidade, para que possa funcionar como um alvo de pesquisas, auxiliando 

os profissionais da educação infantil, tornando seu trabalho cada vez mais completo 

em sala de aula. Levando em conta que muitos não estão aptos a trabalhar a 

psicomotricidade em sala de aula, por inúmeros motivos, como professores que já 

tiveram a sua formação há muitos anos atrás, momento este que não era alvo da 

educação infantil o trabalho psicomotor, sendo assim, não fazia parte da formação 

de professores. (PESSANHA, CARVALHO, NOGUEIRA, 2007).  

Após a pesquisa bibliográfica foi realizada uma busca por atividades 

direcionadas à psicomotricidade, para crianças entre 3 e 4 anos, em sites, artigos e 

livros específicos da área. As propostas estão disponíveis nos Apêndices de 1 a 8, 

constando nome, objetivo, áreas psicomotoras estimuladas e os procedimentos para 
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a realização das mesmas. Todos os trabalhos apresentados, serão principalmente 

voltados a crianças de 3 a 4 anos, por estarem mais associadas ao nível de 

desenvolvimento dessa faixa etária. Essa forma de abordagem foi pensada com o 

intuito de mostrar ao profissional responsável, possibilidades de estímulos 

psicomotores simples, com grande implicação no processo de desenvolvimento do 

aluno. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Analisando as definições psicomotoras, é possível enfatizar que a realidade 

tecnológica tem influenciado qualitativamente o desenvolvimento motor infantil. Esse 

novo método de brincar acabou por ser inserido dentro das famílias por questões 

diversas, como por exemplo, a falta de tempo dos pais para acompanhar as 

brincadeiras, a necessidade de manter as crianças cada vez mais isoladas dentro de 

casa por uma questão de segurança, a diminuição no número de filhos no contexto 

familiar ou de crianças em seu meio social, fator que dificulta o contato de uma 

criança a outra. (GONÇALVES, 2011). 

Essa situação não era vista há anos atrás, em que a criança não tinha 

acesso a jogos virtuais, desenhos constantes e acessibilidade à brinquedos 

completamente estruturados e fiéis a realidade. Grande parte da forma de brincar 

era a imaginação com o auxílio de brinquedos estruturados ou não-estruturados, 

mas que possibilitavam criar situações e imitar a realidade, como por exemplo, usar 

gravetos de árvore para se tornar uma espada; folhas de árvore, facilmente eram 

percebidas como dinheiro nas mãos de uma criança; uma simples caixa de fósforo 

poderia ser um carro, ou avião, cama, tudo era possível a uma criança. Hoje, tais 

situações ainda acontecem, porém, as crianças passam muito mais tempo vendo 

desenhos na internet, do que pulando, correndo, mantendo contato com outras 

crianças, ou simplesmente, imaginando. Esses são fatores os quais dificultam a 

maturação psicomotora, pois as crianças precisam estar em movimento, precisam se 

descobrir a todo momento, superar seus limites, realizar tentativas, ter frustações. 

Observando todas as fases de desenvolvimento, é possível perceber que 

para ocorrer todo o processo de mudanças típicas esperadas à psicomotricidade é 

indispensável o estímulo, porém o mesmo deve ser feito de forma orientada e 

cuidadosamente. Na escola o professor precisa ter conhecimento sistematizado e 

reflexivo do que está realizando, pois apesar de parte do processo de 

desenvolvimento da criança acontecer relacionado à maturação biológica ou a partir 

da interação com outras crianças, por meio das observações e do experimento, 

ainda assim faz-se necessário que haja um adulto, que possa mediar tais interações 

e observar se o que ocorre ou não o desenvolvimento psicomotor dessa criança está 

relacionado conforme o esperado para sua idade cronológica e experiência, pois 
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quando não se há este propósito na educação de relacionar os cuidados, o brincar e 

o saber científico, corre-se o risco de prejuízos e dificuldades futuras no processo de 

aprendizagem e desenvolvimento de processos psicológicos superiores, tais como: 

atenção, memória, planejamento, raciocínio, compreensão, linguagem, entre outros, 

assim como, ao domínio da escrita e leitura. 

Para a psicomotricidade, tão importante quanto o estímulo dos pais, a 

educação escolar infantil além de ser um meio educacional, atua como um 

estimulador para o desenvolvimento psicomotor, este é um meio facilitador que 

ensina a criança a ser ela mesma, através de diversos fatores como atividades 

variadas, o contato social, a construção do ser como um todo. (GONÇALVES, 2011). 

O trabalho psicomotor interfere em todas as áreas do desenvolvimento 

(cognitivo, físico, afetivo e social) possibilitando assim a contribuição para a 

estruturação da personalidade do indivíduo, ou seja, a criança utiliza suas 

habilidades motoras para expressar e vivenciar desejos, fantasias, emoções, 

facilitando o trabalho suas dificuldades, deste modo é indispensável o trabalho 

psicomotor na educação infantil, para que assim a criança seja estimulada de modo 

a progredir sentido à maturidade e domínio de todas as funções. (MEDEIROS, 

2011). 

Uma das formas de compreendermos o desenvolvimento de uma criança de 

03 anos é por meio da observação da sua produção de desenhos, já que neste 

momento é a forma que a criança está representando sua realidade. No entanto, ela 

só consegue desenhar com uma espécie de clareza, coisas às quais ela conhece.

  Ao desenhar um ser humano, no período de 3 a 4 anos de idade, esse 

desenho tem um avanço surpreendente, em um primeiro momento desenha uma 

bola, que por sinal, não é nada parecida com uma bola, os braços e as pernas são 

riscos acoplados à cabeça, e conforme ela vai se desenvolvendo e sendo 

estimulada, a criança passa a ter noção corporal, o que possibilita perceber como o 

seu corpo é formado e seu desenho vai criando formas mais parecidas com o real.  

Do mesmo modo, crianças que não são estimuladas, não conseguem 

acompanhar esse progresso, dificilmente conseguirá representar o que está a sua 

volta, torna-se mais lento em relação as outras crianças da sua idade.  

Esse exemplo serve também para o processo de alfabetização, em que a 

criança em seus primeiros anos de vida não conseguia ter noção corporal, no 

processo da escrita, não terá noção de espaço, tempo, lateralidade, e assim 
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sucessivamente, essas fases não poderão ser avançadas com sucesso se não 

forem concluídas. (PESSANHA, CARVALHO, NOGUEIRA, 2007).  

Em experiências profissionais vivenciadas, notou-se diferença na forma 

como o trabalho educacional voltado à psicomotricidade era diferente, em algumas 

escolas há a preocupação de um trabalho sistematizado e reflexivo e em outras não, 

desta forma, a criança não desenvolve seu estado psicomotor, muitas não 

conseguem realizar tarefas simples, como segurar o lápis, fazer pintura, se manter 

concentrado, ter conhecimento do seu corpo, espaço, tempo, entre outros.  

O presente trabalho preocupa-se em discutir e propor uma relação da teoria 

com a prática com a intenção, de ser um futuro material de pesquisa, para facilitar, 

dar subsídios e abrir novos olhares às formas diferentes de trabalhar o processo de 

desenvolvimento da psicomotricidade infantil, proporcionando ao professor  um olhar 

mais atento em relação à importância da psicomotricidade para a formação do ser.

  Levando em conta que essa formação está ligada ao ensino, mais 

diretamente a escola, onde a criança realiza uma interação social, motora, cognitiva 

e psicológica, com mais intensidade, já que para algumas crianças é o único local 

em que realiza todas estas ações, portanto devem ser trabalhadas de modo que, 

não venha a deixar passar uma má formação psicomotora, o que consequentemente 

afetará no seu desenvolvimento integral como ser, e não apenas na educação 

escolar, leitura, escrita e concentração. 

O professor muitas vezes por não conseguir sanar o problema, encaminha o 

aluno a um profissional da área da saúde. Existem muitos casos, em que grande 

parte das crianças por mais que sejam estimuladas, não apresentam um progresso 

significativo, porém existem situações as quais o profissional da educação, se 

tivesse um conhecimento científico sobre a importância da psicomotricidade, essas 

situações talvez pudessem ser resolvidas com intervenções no processo psicomotor 

em sala de aula, sem que a criança tivesse a necessidade de passar por um 

profissional especializado. Claro que existem controversas, é possível que outros 

fatores venham a interferir no progresso educacional do aluno, sendo eles, a 

realidade social, condições familiares, crianças que possuem outros déficits e não 

são tratados. No entanto até mesmo para que seja encaminhado uma criança a um 

médico especializado, o professor precisa estar atento, ter conhecimento de todos 

os recursos que possam ser utilizados por eles, para que se possível o problema 

seja solucionado em sala de aula, através de estímulos. O profissional da educação, 
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precisa ter conhecimento dos processos psicomotores e de como trabalha-los eles 

em sala de aula, muitos professores não sabem como lidar com atividades lúdicas, 

jogos, brincadeiras e não são motivados a isso. Posteriormente, se o professor não 

buscar novos métodos de trabalho, essa criança avançará para outra turma, mas 

possivelmente, não para outro nível de aprendizagem, e infelizmente, passa-se por 

cima da dificuldade que o aluno tem em determinada tarefa e chegando a fase de 

alfabetização, o aluno não realizará suas atividades conforme o esperado, e assim, 

acontece naturalmente, a dificuldade da criança vai sendo ignorada, e tratada como 

preguiça, burrice ou até mesmo falta de vontade, muitas vezes ela é vista como 

coitadinha ou como a pior da escola. (MEDEIROS, 2011). 

Pensando no fato de que, a motricidade é responsável por mandar o 

resultado e o processo de experiências concretas ao cérebro, e ele tem a função de 

decodificar essas informações, absorvendo todo tipo de informação obtida, e que 

tipo de experiência essa situação realizada trouxe ao indivíduo. (GONÇALVES, 

2004). Deste modo é possível perceber que a formação psicomotora do indivíduo 

tem grande influência na construção de sua maturidade de modo geral, suas 

frustações, superação de metas, tentativas, seus erros e acertos, situações as quais 

foram realizadas por intermédio da motricidade, em relação ao mundo e ao cérebro. 

Entretanto o principal momento em que a criança está em processo de 

reconhecimento do seu entorno, é na educação infantil, sendo assim, ela precisa de 

estímulo, para que realize atividades as quais levem o aluno a obter experiências, 

superar fases, e limites, construir sua personalidade e o intermédio do professor 

para construção psicomotora é indispensável, porém, nem sempre realizado. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho proporcionou uma forma de conhecimento mais amplo, 

partindo do senso comum de uma determinada experiência, para a busca 

bibliográfica do conhecimento científico, em que possibilitou clareza em todos os 

processos de crescimento do ser, principalmente infantil, fazendo com que, a visão 

específica para a psicomotricidade ficasse a cada momento mais intensa e curiosa, 

percebendo o significado que envolve o desenvolvimento infantil enquanto indivíduo 

e seu processo de aprendizagem seja, ele escolar ou não. 

O problema de pesquisa apresentado foi esclarecido e instigou a buscar 

uma forma de proporcionar uma mudança na qualidade do estímulo psicomotor 

utilizado em diferentes escolas, percebendo que a falta deste pode acarretar em 

problemas mais graves do que eram esperados pela acadêmica ao iniciar a 

pesquisa.   

Parte-se do pressuposto de que o trabalho psicomotor aplicado em muitas 

escolas, não estão sendo desenvolvidos de forma igual, analisa-se também que 

esse resultado pode ter relação com diferentes interferências, sendo como principais 

motivos encontrados em bibliografias: a falta de conhecimento psicomotor dos 

profissionais, que pode ser consequência da falta do contato com o estudo 

psicomotor em sua formação ou até mesmo a falta de interesse em buscar 

informações para dar maior qualidade de aprendizagem e desenvolvimento aos seus 

alunos; a dificuldade de se trabalhar novos métodos e atividades, que podem ser 

realizadas para o estímulo psicomotor, analisando a necessidade do trabalho 

psicomotor realizado em sala de aula, levando em conta a importância do seu uso 

constante na rotina escolar do indivíduo para facilitar o processo de desenvolvimento 

natural educacional da criança. Sendo assim o presente trabalho traz propostas de 

diferentes formas metodológicas para que futuramente, possa ser alvo de pesquisa, 

trazendo assim algum tipo de mudança no processo de desenvolvimento do 

indivíduo, do ponto de vista psicomotor. 

Esta  pesquisa foi de grande importância para a formação profissional, pois 

proporcionou mais qualidade ao conhecimento acadêmico e foi indispensável para 

vida profissional. 
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Apêndice 1 

 

Nome da atividade: Tampa e destampa 

Objetivo: estimular o aluno a tampar a garrafa, com a prática, levá-lo a maior 

facilidade de execução, e com a fila, a criança aprende a se organizar, conhecer o 

espaço que tem para realização da atividade, e o tempo que tem para a realização 

da mesma, e principalmente esperar que o outro conclua, para que assim chegue o 

seu momento; trabalha também a frustação, pois algumas das equipes terão que 

perder, e a criança precisa aprender a aceitar isso com tranquilidade, além de 

trabalhar a atenção para que consiga fechar a garrafa, e principalmente seu 

movimento de pinça e lateralidade. 

Áreas psicomotoras estimuladas: coordenação motora fina, noção espaço 

temporal, lateralidade. 

Procedimentos:  

 O professor deve dividir a turma em duas filas mistas de alunos, 

frente a essa fila, devem estar duas mesas, com 4 garrafas pet cada uma, 

estas garrafas devem estar abertas, para que as crianças fechem. 

 Em sequência, as crianças das filas irão dirigir-se a mesa, uma 

de cada vez, conforme a sequência da fila, e fechar as 4 garrafas, após ter 

realizado a tarefa, o aluno vai para o final da fila passando a vez para o 

primeiro da fila, ou seja, o próximo da sequência, através de um toque de 

mãos. 

 A fila que tiver todos os integrantes com a tarefa concluída 

primeiro, vence. 

 É essencial que esta atividade seja feita sem competição pelas 

primeiras duas vezes que forem realizadas, para que o aluno conheça bem a 

competição. 
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Figura 1- Criança rosqueando as tampas das garrafas.1 

 

Fonte: http://elaineamsm.blogspot.com.br/2014/02/recurso-com-sucata-para-desenvolver.html 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
1 Imagem com representação aproximada da atividade descrita no Apêndice 1. 
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Apêndice 2 

 

Nome da atividade: Saltar a Corda. 

Objetivo: estimular o aluno a conhecer seu espaço, seu corpo, exercitar sua 

tonicidade, também pode ser trabalhada a lateralidade, tônus e equilíbrio. 

Áreas psicomotoras estimuladas: Coordenação motora ampla, espaço 

temporal, lateralidade. 

Procedimentos:  

 O professor deve enfileirar no chão 3 cordas de tamanhos 

iguais, na horizontal, estando uma ao lado da outra, mantendo a mesma 

distância entre elas. 

 Com os dois pés juntos, as crianças devem pular as cordas, uma 

a uma, como se estivessem brincando de pular como coelhinhos. 

 Esse processo deve ser realizado com a criança pulando, para 

frente, e depois pulando as cordas de lado 

 A ordem dos alunos para realizar a tarefa pode ser escolhida 

pelo professor, em fila, ordem aleatória, de tamanho, alfabética, ou em forma 

de circuito para competição, entre outras, o importante é que funcione de uma 

forma organizada. 
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Apêndice 3 
 

Nome da atividade: Pular cobrinha. 

Material: Corda comum. 

Objetivo: estimular o equilíbrio, a coordenação motora ampla e exercitar a 

atenção, em forma de brincadeira. 

Áreas psicomotoras estimuladas: Coordenação motora ampla, espaço 

temporal, equilíbrio, lateralidade, tônus. 

Procedimentos:  

 A corda deverá ser esticada rente ao chão, em seguida 

segurada por uma pessoa em cada ponta, as duas pessoas que seguram a 

corda, deverão fazer movimentos rápidos de um lado para o outro, de modo 

que a corda fique em movimento de ondulação. 

 O aluno deverá pular por cima da corda, para isso a corda deve 

estar em constante movimento, o aluno deve realizar essa ação, sem tocá-la, 

esse processo deve ser repetido por todos os alunos, por quantas vezes o 

professor achar necessário. 

 A ordem dos alunos para realizar a tarefa pode ser escolhida 

pelo professor, em fila, ordem aleatória, de tamanho, alfabética, ou em forma 

de circuito para competição, entre outras, o importante é que funcione de uma 

forma organizada. 

 

Figura 2- Crianças brincando de pular cobrinha. 

 

Fonte: http://marthazimermmann.blogspot.com.br/2016/03/vamos-pular-corda.html 
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Apêndice 4 
 

Nome da atividade: Ponte. 

Material: Corda comum, fita adesiva larga. 

Objetivo: exercitar o equilibro da criança, permitindo que ela crie 

estabilidade, e desenvolva seu corpo como um todo, a intenção é que a criança 

consiga fazer todo o percurso sem se desequilibrar. 

Áreas psicomotoras estimuladas: Coordenação motora ampla e equilíbrio, 

lateralidade. 

Procedimentos:  

 Esticar uma corda em linha reta no chão, prender as duas 

pontas com fita adesiva, para que não saia do lugar no momento da 

realização das atividades. 

 As crianças deverão passar uma a uma, sobre a corda, com um 

pé na frente do outro, evitando pisar fora da corda 

 

Figura 3- Crianças andando sobre a corda. 

 

Fonte: http://marthazimermmann.blogspot.com.br/2016/03/vamos-pular-corda.html 
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Apêndice 5 
 

Nome da atividade: Coelhinho sai da toca. 

Material: Giz para quadro negro. (Comum de professor) 

Objetivo: levar o aluno a conhecer os limites, frustrações, regras, promover 

ao aluno conhecimento de seu corpo, o espaço que ocupa, estimula o raciocínio 

lógico, memória, e estímulo da coordenação motora ampla.  

Áreas psicomotoras estimuladas: Coordenação motora ampla, espaço 

temporal, lateralidade. 

Procedimentos:  

 Em um espaço grande, faça círculos de acordo com o número 

de crianças. 

 Após os círculos serem feitos, coloque cada aluno dentro de um 

círculo. 

 Em seguida o professor deve dizer: “coelhinho sai da toca” 

 Neste momento, todos devem sair do círculo em que está e 

ocupar outro, nenhum aluno deve continuar no mesmo círculo. 

 No momento em que todos os alunos estiverem saindo do 

círculo, o professor deve fazer um X em um dos círculos, essa ação deve ser 

realizada em todas as vezes que for dito: “coelhinho sai da toca”, ou seja a 

cada rodada. 

 O círculo que foi marcado um X não pode mais ser ocupado, 

pois ele foi desativado, sendo assim, a cada rodada, uma criança sai da 

brincadeira, e assim se repete, até restar apenas um jogador, este, será o 

vencedor.  
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Figura 4- Crianças brincando de coelhinho sai da toca. 

 

Fonte: http://antonmax.blogspot.com.br/2017/04/vivencias-10-13-de-abril-creche-iii-a.html 
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Apêndice 6 

 

Nome da atividade: Desenhando o amigo. 
 
Material: Uma folha de papel kraft, giz de cera. 

Objetivo: estimular o aluno a conhecer seu corpo, observar suas 

características físicas, fortalecer a atenção, percepção e a praticar a coordenação 

motora fina. 

Áreas psicomotoras estimuladas: Coordenação fina, espaço temporal, 

cognitivo, noção corporal, lateralidade. 

Procedimentos:  

 Os alunos deveram ser separados em duplas. 

 Devem ser colocados pedaços de folha de papel kraft (que dê o 

tamanho de cada aluno), quantia correspondente ao número de alunos. 

 Um dos alunos da dupla vai se deitar sobre o papel kraft, com 

braços e pernas um pouco abertas, que foi colocado no chão, enquanto o 

outro, deverá contornar o seu corpo com um giz de cera. 

 Quando um aluno terminar, o procedimento se repete, trocando 

de aluno, o que desenhou, agora vai se deitar de braços e pernas um pouco 

abertas, em seguida, quando os dois alunos de cada dupla já tiverem o seu 

corpo contornado, a dupla deverá finalizar os detalhes, sendo eles, as roupas, 

rosto, cabelo, sapatos, acessórios que estiver usando. 
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Figura 5- Uma criança fazendo o contorno do copo do outro. 

 

Fonte: http://demonstre.com/1-brincadeira-para-aprender-sobre-o-corpo-humano-mapeando-o-corpo/ 

 

Figura 6- Criança desenhando os detalhes do amigo. 

 

 

Fonte: http://conversaseducacionais.blogspot.com.br/2013/01/trabalhando-esquema-corporal.html 
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Apêndice 7 

 

Nome da atividade: Cores no varal. 

Objetivo: reforçar o conhecimento sobre cores, sequência, estimula sua 

atenção, memória. Essa atividade pode ser adaptada, trocar cores por números, 

imagens e etc. 

Áreas psicomotoras estimuladas: movimento de pinça (coordenação motora 

fina), atenção, estímulo da tonicidade ao correr, lateralidade, noção espaço 

temporal. 

 

Procedimentos:  

 Dividir a turma em duas filas. 

 Mostrar aos alunos uma sequência de cores a ser seguida, 

como placas de papel colorido. 

 A frente da fila dos alunos deve ter um varal. 

 Neste varal os alunos devem pendurar, com o auxílio de 

pregadores de roupa, os tecidos, que tenham as mesmas cores já 

apresentadas pelo professor. 

 Ao pendurar os tecidos os alunos devem observar a sequência 

de cores apresentada pelo professor, e reproduzir, pendurando os tecidos no 

varal, na mesma sequência. 

 Ao finalizar cada aluno corre e passa a vez para o próximo aluno 

da sequência, através de um toque de mãos, a equipe que finalizar primeiro a 

atividade vence. 
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Figura 7- Imagem de uma criança pendurando os tecidos no varal. 

 

Fonte: httpnaescola.eduqa.meatividadesidentidade-e-autonomia-o-varal-das-regras 
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Apêndice 8 

 

Nome da atividade: Imaginando com jornal. 

Objetivo: Este jogo tem o objetivo de estimular a imaginação, exercitar o jogo 

simbólico. 

Áreas psicomotoras estimuladas: coordenação motora ampla, noção espaço 

temporal. 

Procedimentos:  

 O professor deve distribuir uma folha de jornal para cada 

criança, e pedir que ela imagine o que quiser, o professor pode dar exemplos, 

a folha pode ser transformada em: Capa de super-herói e voar pelo espaço, 

Capa de toureiro, Guarda chuva, Cobertor, Cama, Prancha de surf, Barco, a 

imaginação varia de acordo com cada criança. 

 Estimule a imaginação, e deixe a criança brincar. 

 

Figura 8- Duas crianças brincando com o jornal. 

 

Fonte: http://profecarminha.blogspot.com.br/2010/12/coordenacao-motora-atividades-com.html 

 

 


